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TURISMO

Governo cria grupo de trabalho 
para desenvolver turismo náutico

A medida foi anunciada durante a 15ª Reunião do GT Náutico Brasileiro, que acontece em Paranaguá. O grupo será coordenado pela secretaria do Turismo, com participação das secretarias de Infraestrutura e Logística, do Serviço Social Autônomo Ecoparaná e da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina, além de entidades convidadas. O Ministério do Turismo prepara convênio para fazer um diagnóstico do potencial turístico náutico do Paraná. E Porto Paranaguá espera receber os primeiros navios de cruzeiro já na próxima temporada de verão.
A medida foi anunciada durante a 15ª Reunião do GT Náutico Brasileiro, que acontece em Paranaguá.
O governador Beto Richa determinou a criação de um grupo de trabalho, coordenado pela Secretaria de Estado do Turismo, para promover estudos e medidas de estímulo ao desenvolvimento do turismo náutico no Paraná. A medida foi anunciada nesta terça-feira (5), durante a 15ª Reunião do GT Náutico Brasileiro, que acontece em Paranaguá até esta quarta-feira (6). Participam do encontro o secretário nacional de Programas de Desenvolvimento do Turismo, Colbert Martins da Silva Filho; o diretor de Estruturação do Ministério do Turismo e coordenador do GT Náutico Brasileiro, Ricardo Moech;, representantes dos ministério do Planejamento, da Pesca, da Justiça e da Marinha do Brasil; entidades ligadas ao turismo náutico e prefeituras dos municípios litorâneos.

O grupo de trabalho terá participação de representantes das secretarias de Turismo, Infraestrutura e Logística, do Serviço Social Autônomo Ecoparaná e da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa), que poderão convidar representantes de outros órgãos, públicos ou privados, para contribuir no desenvolvimento dos projetos.

“Paranaguá é um dos 65 destinos indutores do turismo regional no Brasil, e o Litoral paranaense, com seus 75 atrativos e mais de 100 roteiros turísticos cadastrados, tem grandes potencialidades. Este é um encontro histórico, com representantes de seis ministérios, e sairemos daqui com a certeza de tirar do papel instrumentos fundamentais para alavancar o turismo, que irão beneficiar todo o Paraná”, disse o secretário do Turismo, Faisal Saleh. “Assim como no Litoral, na Costa Oeste o turismo náutico é estratégico para reprimir a criminalidade por meio da boa ocupação da região”, afirmou.

O secretário Colbert Martins da Silva Filho anunciou que o Ministério do Turismo espera assinar em breve um convênio para elaborar um diagnóstico do potencial do turismo náutico paranaense, atendendo tanto a região litorânea, com praias e baías, quanto a navegação interior, nos rios Paraná e Iguaçu e na represa de Itaipu, entre outras áreas potenciais. “Precisamos de um instrumento técnico para dar suporte às decisões políticas necessárias”, afirmou Silva Filho. Ele disse também que a Ilha do Mehl, um dos principais destinos turísticos do Paraná, poderá integrar uma proposta que está em estudo para desenvolver o turismo nas ilhas da costa brasileira. 

O secretário elogiou a firmeza de propósito do governo do Paraná para tratar do desenvolvimento do turismo, e do trabalho do secretário do Turismo, Faisal Saleh, que reuniu em um único local todos os agentes interessados em participar e contribuir com a discussão sobre o desenvolvimento do turismo náutico. “Fica muito mais fácil e rápido alcançar bons resultados quando todos os agentes da União, dos Estados e municípios, o empresariado e a sociedade organizada se reúnem para conversar olho-no-olho”, disse Silva Filho.

MERCADO – De acordo com o secretário de Estado do Turismo, as perspectivas são ótimas porque o segmento de cruzeiros marítimos cresce a passos largos no Brasil, único país da América do Sul a integrar os 40 destinos mais procurados no ranking da Organização Mundial do Turismo. No verão passado, nada menos que 880 mil turistas circularam pela costa brasileira. A projeção é de crescimento de 30% ao ano. Nos últimos anos, este aumento já ultrapassa a taxa de 623%

Esta ação também inaugura um novo modelo de cooperação pelo desenvolvimento da Região Turística do Litoral, com o fortalecimento da Instância de Governança Regional Adetur Litoral. A entidade é reconhecida como organismo institucional adequado pelo Ministério de Turismo e Secretaria de Estado do Turismo para centralizar as ações de integração e ação compartilhada entre empresas, cidadãos e municípios interessados em estruturar e mostrar ao País e ao mundo as potencialidades turísticas, históricas e culturais do Litoral do Paraná.

INFRAESTRUTURA – O secretário de Infraestrutura e Logística, José Richa Filho, falou sobre os projetos do governo para recuperar e melhorar a infraestrutura logística do Estado. Ele disse que a consolidação do segmento turístico em Paranaguá é fundamental para ajudar a reter os visitantes que poder vir ao Litoral paranaense nesse novo movimento para desenvolver o turismo náutico, com a atração de cruzeiros. “Ao reter o turista e apresentar a ele as nossas belezas, vamos gerar mais riqueza para os moradores de toda a região”, disse Richa Filho.

O superintendente da Appa, Airton Vidal Maron, apresentou os projetos de expansão do porto público, com a construção de 12 novos berços de atracação de navios e uma área exclusiva destinada à implantação de um receptivo turístico. “São projetos para um prazo mais alongado, mas posso garantir de imediato que Porto de Paranaguá pode receber ainda nesta temporada os primeiros navios de cruzeiro”, disse Maron. “Temos grande potencial turístico que não é explorado. No que depender da Appa, faremos o possível para alavancá-lo.”
O vice prefeito de Paranaguá, Fabiano Vicente Elias, disse que o encontro foi importante para integrar a ação das entidades que interferem ou sofrem efeitos do crescimento do turismo. “Temos a percepção clara de que o governo do Estado tem sido o grande elo de interligação entre os municípios com alto potencial turístico, como são os do nosso Litoral”, disse ele. “Entendemos que Paranaguá tem que ser o incentivador dessa indústria não poluente, que traz desenvolvimento econômico e social, e que esse encontro pode ser uma mola propulsora do crescimento da região”, afirmou.

O encontro teve participação do secretário de Indústria, Comércio e Assuntos do Mercosul, Hercílio Santinoni; do presidente do Instituto Ambiental do Paraná, Tarcízio Mossato Pinto; de lideranças dos sete municípios litorâneos, diretores da Appa, e ainda de representantes dos Ministérios da Justiça e da Pesca, da Marinha, da Secretaria do Patrimônio da União, das Agências Nacionais de Vigilância Sanitária (Anvisa) e de Transportes Aquaviários (Antaq), da Abremar (Associação Brasileira de Representantes de Empresas Marítimas), da BrasilCruise (Associação Brasileira de Terminais de Cruzeiros Marítimos), entre outras organizações não-governamentais do setor.

